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    Apresentação


    Uma das três importantes celebrações litúrgicas do Tempo Comum, é a do Sagrado Coração de Jesus. É uma data móvel, que se comemora na segunda sexta-feira após Corpus Christi. Esta é uma das devoções mais fortes do povo católico em todo o mundo, mas que nem sempre é bem entendida, e aqui, neste livro, é bem aprofundada pelo Pe. Alexandre Alessio.


    Jesus se manifestou a Santa Margarida Maria Alacoque, na França, para mostrar à humanidade, de um modo extraordinário, a intensidade do Seu amor por cada um de nós. Era a época de uma triste heresia que crescia na Igreja, o jansenismo, de um Bispo chamado Jansen, de Ypres. Por esta heresia, entrou na Igreja uma religiosidade falsa e triste, um medo de um Deus castigador que pune a todos, uma piedade triste que proibia a Confissão e a Comunhão frequentes, etc. Então Jesus quis mostrar aos fiéis o Seu amor e a Sua misericórdia, e que Seu Coração é um coração também humano.


    As aparições à Santa se deram no Mosteiro da Visitação, de Paray-le-Monial, a partir de 27 de dezembro de 1673. Jesus a incumbia de ser a encarregada de divulgar essa devoção em todo o mundo. Na festividade de São João Evangelista de 1673, a irmã Margarida Maria, recolhida em oração diante do SS. Sacramento, teve a primeira manifestação visível de Jesus, que se repetiria por outros dois anos, toda primeira sexta-feira do mês.


    Em 1675, durante a oitava do Corpo de Deus, Jesus manifestou-se com o peito aberto e, apontando com o dedo Seu Coração, exclamou:


    Eis aquele Coração que tem amado tanto aos homens a ponto de nada poupar até exaurir-se e consumir-se para demonstrar-lhes o Seu amor. E em reconhecimento não recebo senão ingratidão da maior parte deles.


    Com o auxílio de São Cláudio de La Colombière, sacerdote jesuíta que era seu confessor, a devoção se espalhou pelo mundo e foi aprovada pela Igreja.


    Jesus revelou à Santa doze grandes promessas, mostrando-lhe o Seu Sagrado Coração para quem fizer as Nove Comunhões Reparadoras pelas ofensas que Seu Sagrado Coração recebe dos homens, nas nove primeiras sextas feiras seguidas de cada mês.


    Tenho a satisfação e a alegria de apresentar esta obra do Pe. Alexandre L. Alessio, CR, grande amigo, pároco da Paróquia Imaculada Conceição em Franco da Rocha, Diocese de Bragança Paulista, que explica com grande profundidade teológica e espiritual o sentido das 12 Promessas de Jesus.


    Com o seu fervoroso zelo apostólico, que conheço bem, e com a sua esmerada formação teológica, adquirida em Roma, na Pontifícia Universidade Gregoriana, Pe. Alexandre nos edifica profundamente com a explicação não só das Promessas, mas também de todo o sentido das revelações de Jesus à Santa Margarida para a salvação dos homens.


    Estou certo de que a leitura meditada desta obra fortalecerá nos leitores uma devoção renovada ao Sagrado Coração de Jesus, e uma grande renovação interior.


    Muitos são aqueles que fazem a Comunhão reparadora nas primeiras sextas feiras do mês; esta é uma boa oportunidade para meditar cada uma das Promessas de Jesus, tão bem explicadas neste livro, e tudo bem calcado na pura doutrina católica.


    Esta obra é importante também para levar as pessoas a serem devotas do Coração de Jesus, aqueles que ainda não são, e fortalecer ainda mais esta devoção nos que já a vivem. É um livro para todas as idades, jovens e adultos, leigos, sacerdotes e religiosos.


    Sem dúvida, esta obra despertará em muitos a prática desta devoção, levando-os a desfrutar das graças que ela nos proporciona.


    Peço ao Sagrado Coração de Jesus que abençoe esta obra e seu autor, e que todos que a meditarem recebam abundantes graças.


    Prof. Felipe Aquino

  


  
    Deus tem um coração!


    Na Antiga Aliança, era absolutamente metafórico ou analógico referir-se a Deus dizendo que Este tivesse um coração. Deus é puro espírito e não homem (Jo 4,24; cf. Nm 23,19; 1Sm 15,29; Ml 3,6), portanto dizer que Deus tivesse um coração (cf. 1Sm 2,35; 2Rs 10,30; Is 63,4; etc) seria um modo de entender Suas ações para com os homens (cf. WOLFF, H. W. Antropologia do Antigo Testamento. São Paulo: Loyola, 1983. p. 81). Na Nova Aliança, porém, a realidade muda radicalmente: Deus assume a condição humana (Jo 1,14). E com a Ascensão aos Céus, Jesus Ressuscitado leva consigo um coração verdadeiramente humano junto ao corpo glorioso e às chagas gloriosas.


    Jesus tem um coração divino e humano. Sim, em razão do Mistério da Encarnação, Deus tem de fato um coração! E esta afirmação não é mais uma analogia ou metáfora, como fora um tempo. Jesus possui um coração cuja natureza é semelhante à do nosso coração, enquanto projeto original de Deus, e glorificada em vista da Ressurreição. Mas um coração diferente do nosso tanto em virtude da divindade quanto da não participação no pecado; livre, portanto, do pecado e de todas as suas consequências. Eis a Vontade de Deus para nós: o doce, manso e humilde Coração de Jesus.


    A palavra “coração” aparece no Antigo Testamento (leb/lebab) cerca de 858 vezes (é a mais importante!) e quase unicamente refere-se ao homem (cf. WOLFF. H. W. Antropologia do Antigo Testamento. São Paulo: Loyola, 1983. p. 61ss). Desde cedo o coração liga-se à vontade, ao desejo vivo, como também ao conhecimento. O coração do homem foi formado por Deus (cf. Sl 33,15) com o propósito de servi-Lo e amá-Lo. Infelizmente, em razão do pecado original, é do coração que derivará toda sorte de maldade e pecado (Gn 6,5; 2Cr 12,14). O coração do homem endurece-se diante dos apelos de Deus, e obstina-se, como é o caso emblemático do faraó e dos egípcios em relação ao povo de Deus (Ex 4,21; 7,3. 13.14.22.23; 8,15.19.32 etc). A Bíblia usa como figura de linguagem a expressão “Deus endureceu o coração do faraó/dos egípcios” para mostrar que diante dos apelos de Deus o homem é livre para decidir em seu coração: ou abre-se a estes apelos e faz a vontade do seu Criador, ou fecha-se cada vez mais, endurecendo-se à Deus (cf. Is 6,10;46,12).


    É do coração que Deus prova o homem (Dt 8,2. 5;13,3; Sl 26,2; Jr 17,10). Porque o coração é o lugar do desvio (Dt 30,17; Jó 31,7ss; Sl 95,10; Pr 7,25) e por isso deve ser guardado em retidão diante de Deus (2Cr 6,14; 19,9; Sl 141,4). E Deus conhece o coração dos filhos dos homens (2Cr 6,30). “O homem vê o exterior, porém o Senhor, vê o coração” (1Sm 16,7; 1Rs 8,39). Assim como o coração é o lugar das aspirações, dos sentimentos, dos desejos e projetos, é, também por isso, o lugar das contradições: ora alegre, ora triste; ora sereno, ora amargurado; ora em paz, ora atribulado; ora bondoso, ora enraivecido; ora sincero, ora fingido; ora corajoso, ora atemorizado. É do coração que brota a malícia, a transgressão, a iniquidade, a insensatez, a inconstância, a teimosia, a falsidade (Sl 41,6; 140,2; Pr 6,14; Is 32,6; Jr 5,23; Ez 2,4; Os 10,2). Não é ao acaso, portanto, que desde a Lei até os profetas e a própria sabedoria de Israel se vá convidando o povo à pureza de coração (Jr 4,14; Sl 24,4; 51,10). E isto confirmará o próprio Nosso Senhor a respeito da pureza como condição essencial para a visão beatífica: “Bem-aventurados os puros de coração, pois eles verão a Deus” (Mt 5,8).


    Assim como do coração brota o pecado e a maldade, é igualmente do coração que deverá brotar o desejo de Deus (Dt 4,29) de conhecê-Lo (Dt 4,39) e servi-Lo (Dt 11,13; 30,10). “Amarás, pois, o Senhor teu Deus, de todo teu coração, de toda a tua alma e de toda a tua força” (Dt 6,5; 10,12). Por isso, o coração deve ser guardado de toda espécie de pecado e idolatria (Dt 11,16; 15,19; 17,17; 1Rs 11,2-3ss; 2Rs 14,10; Ez 14,3ss). Inúmeros, portanto, são os apelos para que o homem se volte de todo coração para o Senhor. Pobre homem, regido pela Lei: tem o conhecimento, mas lhe falta a faculdade! Por isso das tábuas de pedra, a Lei. Isto é, a Vontade de Deus lhes devia ser fixada no coração (Dt 5,29). É o que asseguram os profetas: “Tirarei do seu peito o coração de pedra e lhe darei o coração de carne” (Ez 11,19; 36,26). É preciso a esperar o tempo da graça de Nosso Senhor Jesus Cristo e do Seu Sagrado Coração!


    O Antigo Testamento fala por 26 vezes do “coração de Deus” (cf. WOLFF. op. cit. p. 61). Diante do espalhar-se do pecado e da maldade como uma praga na lavoura em relação à obra de Deus, o escritor sagrado encontrará nos sentimentos do coração um modo de descrever a situação de Deus, extremamente ofendido, em relação à humanidade: “Então o Senhor se arrependeu de ter feito o homem na terra, e isso lhe pesou no coração (Gn 6,6). Deus se irrita desde Seu coração quando o homem faz fadiga a entender Seu plano (Ex 4,14). Deus sofre em Seu coração com a malícia e a perversidade do ser humano que Lhe causou dor até dentro do Seu Coração. A Sua vontade de Criador está profundamente ofendida, Ele está atingido no mais íntimo do Seu Ser (cf. WOLFF. op. cit. p. 84).


    Todavia, Deus não deixa de amar o homem, por isso o “coração de Deus” refere-se à Sua clara vontade (Sl 33,11) ao mesmo tempo que Sua resolução livre de amor: “O Senhor teu Deus te escolheu dentre os povos da terra, para seres o seu povo preferido (...) porque o Senhor vos amou” (Dt 7,6-10). Igualmente, em ocasião da consagração do Templo, o Senhor mesmo dirá: “Meus olhos e meu coração estarão ali todos os dias” (1Rs 9,3) simbolizando a Sua presença entre os homens a quem tanto ama. E como pastor do Seu povo assegura: “Dar-vos-ei pastores segundo o meu coração” (Jr 3,15). E como não considerar o ardente anúncio profético: “Meu coração está comovido dentro de mim, as minhas compaixões, uma a uma se acendem” (Os 11,8). Tudo por amor! O amor de Deus, é o contrapeso na balança da justiça. Por isso reconhecerá a Sabedoria: “O amor é mais forte que a morte” (cf. Ct 8,6).


    O homem de fé na Antiga Aliança sabe bem das inconstâncias e contradições do coração humano, ora tão condizente com o projeto de Deus, pois criado para o bem; ora tão à mercê do mal e da própria sorte, por causa da ferida do pecado. Por isso sabe também o quanto o pecado é ofensa ao Criador, tendo este todo direito de indignar-se com a obra de suas mãos; mas ao mesmo tempo este homem reconhece-se amado por Deus e deseja corresponder ao amor observando a Lei revelada, mas tão logo se deparará com dificuldades em cumpri-la. Urge o tempo da graça!


    No Novo Testamento, a palavra “coração” (kardia), ocorre em 148 vezes – 52 vezes nas cartas paulinas; 47 nos Evangelhos Sinóticos; 17 nos Atos dos Apóstolos; 13 nas demais cartas; 10 em Hebreus; 6 no Evangelho de São João, e 3 no livro Apocalipse (cf. COENEN, Lothar. BROWN, Colin. Dicionário Internacional de Teologia do Novo Testamento. São Paulo: Vida Nova, 2000. p. 426).


    O coração é o lugar das intenções (Mt 5,28; 9,4; Mc 7,19.21; Lc 9,47); é o lugar dos valores (Mt 6,21; Lc 6,45;12,34); é o lugar das decisões (Lc 21,14); é o lugar do entendimento (Mt 13,15; Mc 2,6. 8; Lc 5,22; At 16,14); pode endurecer-se para a Vontade de Deus (Mt 19,8; Mc 3,5; 6,52;10,5; Jo 12,40; At 7,51;28,27; Ef 4,18), e fazer dificuldades aos seus planos (Mc 16,14; Lc 24,25.38) e de Deus distanciar-se (Mc 7,6). É onde começa a maledicência (Mt 12,34;15,18-19); e todos os outros pecados (Lc 21,34). O coração é o lugar das paixões (At 7,54; Rm 1,24; Tg 3,14; 2Pd 2,14) que, por causa do pecado, precisam constantemente ser refreadas pela ascese e pela graça.


    Por outro lado, é o coração que crê firmemente (Mc 11,23; Jo 14,1; At 8,37; Rm 10,9. 10) e que deve amar a Deus com toda a força (Mt 22,37; Mc 12,30.33; Lc 10,27). É no coração que é infusa a caridade (Rm 5,5) e é lá que se guardam as coisas de Deus (Lc 1,66; 2,19.51; 8,15). O coração humano é o sacrário da própria divindade (2Cor 1,22; Gl 4,6; Ef 3,17), Deus o conhece melhor que o próprio homem (Lc 16,15; At 1,24;1Ts 2,4; 1Jo 3,20) – a ele os demônios não tem acesso, a não ser que lhes seja dado ter (Jo 13,2; At 5,3). O coração é o primeiro a abrasar-se ao fazer a experiência de Deus (Lc 24,32). O coração é o lugar das virtudes (Cl 3,22). É do coração que sobem a Deus as orações (Ef 5,19; Cl 3,16) e o desejo de fazer a Sua vontade (Ef 6,6; Cl 3,23). É por fim no coração que está inscrita a Lei de Deus e não mais em tábuas de pedra, porque chegou o tempo da graça (Hb 8,10;10,16).


    Em parte, para o Novo Testamento, as concepções quanto ao coração humano não mudam muito em relação ao Antigo, do momento em que do coração pode derivar tanto a bondade quanto a maldade, cujas raízes estão nas intenções. Mas há diferenças fundamentais, a partir do momento em que a caridade é infusa neste coração, assim como a fé e a esperança e inúmeros outros dons e graças, e, enfim, o próprio Deus nele vem habitar. Deus resgata o homem desde dentro! O coração humano está capacitado para o bem, isto é, para a Vontade de Deus. Por amor! Exclusivamente amor! Que outra razão teria Deus de nos salvar, se não por amor? Encontramos resposta a esta pergunta na definição do discípulo amado: “Deus é amor!” (1Jo 4,8.16).


    Contemplar o Coração de Jesus é contemplar a maior e a melhor síntese do amor de Deus por nós (cf. Mt 11,27).


    O amor significado pelo Coração de Jesus é sem dúvida o amor humano, mas realmente também o amor divino, já que em Jesus as operações divinas e humanas andam unidas e indissolúveis. (TANQUEREY. A. Compêndio de Teologia Ascética e Mística. Porto, 1961. p. 593)


    Por isso Ele diz:


    Vinde a mim todos vós que estais cansados e fatigados sob o peso dos vossos fardos, e eu vos darei descanso. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração, e vós encontrareis descanso. Pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve. (Mt 11,28-30).


    Os homens da Bíblia e, mais cedo ou mais tarde, todos os outros, se darão conta de trazerem consigo um coração vulnerável, débil e ferido pelo de pecado, aliás, esse é o fardo dos homens entendido pelos Padres da Igreja (cf. Santo Hilário; São Jerônimo; São Gregório Magno; São João Crisóstomo, apud São Tomás de Aquino. In: Catena Aurea); diferentemente do jugo de Nosso Senhor que é leve e suave, isto é, o Seu Evangelho, que dá o conhecimento do plano original de Deus para a humanidade ao mesmo tempo que a graça para levá-lo a bom termo. Jesus é o modelo de perfeição do coração humano desejado por Deus ao criar o homem. De tal modo que:


    podemos, pois, considerar o Coração de Jesus como o modelo mais perfeito do amor para com Deus e do amor para com o próximo, e até como modelo de todas as virtudes, visto a caridade conter todas e aperfeiçoar todas. (TANQUEREY. A. op. cit. Ibidem)


    “Quem poderia jamais contar os atos internos de amor que brotavam incessantemente do Seu Coração e fizeram de sua vida inteira um ato contínuo de caridade perfeita” (TANQUEREY. A. op. cit. p. 594) para com Deus e para com os homens? Assim podemos perceber que o coração de carne desejado por Deus em nosso peito é o Coração do Seu Divino Filho, não subtrair ou anular nosso ser, ou mesmo nossa intenção, nosso desejo e nossa aspiração, mas tornar-nos agradáveis a Deus, como filhos ao Pai.


    Santa Gertrudes, que fizera experiências místicas do Coração de Jesus (séc. XIII), ainda antes de Santa Margarida Maria (séc. XVII), que


    admirava, tremendo, o excesso da bondade do Divino Salvador, julgou que seria inconveniente que o Coração adorável de seu Deus suprisse os defeitos de sua criatura. Mas o Senhor animou-a com esta comparação: “Não é verdade que, se tivesses uma bela voz e achasses extremo prazer em cantar, encontrando-te com uma pessoa que tivesse a voz tão áspera, tão desagradável e desafinada que sentisse muita pena em pronunciar e em formar os menores sons, acharias mal que, oferecendo-te para cantar, ela não te quisesse permitir? Assim, meu Coração Divino, reconhecendo a inconstância e a fragilidade da natureza humana, deseja com ardor que o convides, se não por palavras, pelo menos por um outro sinal, a operar e cumprir em ti o que não és capaz de operares e cumprires. (DE COCHEM, Martinho. A Explicação da Santa Missa. Bahia: Typ. São Francisco, 1914. p. 312-313)


    Desde um olhar cheio de piedade até a devoção abrasada dirigida ao Céu, o Coração de Jesus pode vir bater em nosso peito, nos tornando agradáveis a Deus e realizando em nós nossa mais alta vocação que é a santidade. E de modo ordinário esse Coração Sagrado deseja bater em nosso peito através do Santíssimo Sacramento e da Santa Comunhão. Há dois mil anos Ele


    está conosco, noite e dia, como um pai que não quer deixar seus filhos, como um amigo que tem as suas delícias em estar com seus amigos, como um médico que se conserva constantemente à cabeceira dos seus doentes. (TANQUEREY. op. cit. p. 595)


    De nossa parte esse Coração requer amá-Lo, mas visto que Ele vem bater em nosso peito, podemos amá-Lo, e o amor é a condição para que eleve uma alma ao alto grau da santidade. Esse Coração Sagrado exorta também a confiança inabalável, pois, Ele mesmo assegura que as almas confiantes Lhe roubam as melhores graças (SAINT-LAURENT, Thomás. O livro da Confiança. Catolicismo. p. 28). Roubemos ao Salvador, através desta santa devoção, o Seu puríssimo e Sagrado Coração para tê-Lo batendo em nosso peito e agindo em nossas almas.


    Maria Santíssima, que formou em seu ventre o Coração Divino e Humano de Nosso Senhor, interceda por nós, para que alcancemos todas as graças e promessas contidas na devoção ao Coração do seu Divino Filho.
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